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ABSTRACT 

 
  

            This research proposes a theoretical and empirical approach to the Communion 
Economy taking the perspective of the Interactive Economy. This economic plan was 
adopted in Brazil in May 1991 at the town of Vagem Grande Paulista, in the state of 
São Paulo, by the Italian woman and founder of the Christian Catholic religious group 
called "Folckolare Movement". Being thought for enterprises, especially private ones, 
mostly linked to this religious group, the Interactive Economy has the objective of 
changing the reality of proverty and misery towards social emancipation of those who 
are helped through these social projects financed by the companies linked to 
aforementioned economic project. The aim is for the companies to generate profits 
which can be shared in "common" i.e, - donated - by means of  a fraternal attitude of 
"communion" and "reciprocity", this, in fact, consisting of the "novelty" that this 
economic plan defends by stating that it is possible to have this reality alongside the 
capitalist dynamics of market. Based on these premises we posed a question that 
underlies the objectives of this work: Is it possible, in fact, for the principles of 
Interactive Economy tobe used on the market without being interfered by capitalism? 
This challenge moved us to a field research in the context of Dalla Strada, an enterprise 
considered Interactive Economy. 
 

  

Key words: Economy, companies, market, communion, reciprocity.   

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 









http://portalcienciaevida.uol.com.br/esfi/edicoes/25/imprime97876.asp
http://portalcienciaevida.uol.com.br/esfi/edicoes/25/imprime97876.asp




http://www.focolare.org/pt/in-dialogo/cultura/economia/
http://www.dallastrada.com/index.html






http://www.edc-online.org/br.html
http://www.edc-online.org/br.html




























































http://www.vatican.va/edocs/POR0067/__P2.HTM
















http://pt.wikipedia.org/wiki/Atividade_econ%C3%B4mica








http://www.edc-online.org/


http://www.social-one.org/
http://www.edc-online.org/it/home/speciale-brasile-2011/1642-quale-antropologia-per-una-economia-di-comunione.html
http://www.edc-online.org/it/home/speciale-brasile-2011/1642-quale-antropologia-per-una-economia-di-comunione.html


http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CF8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.edc-online.org%2Fbr%2Fcomponent%2Fdocman%2Fdoc_download%2F1139-carteiradeidentidadedaedc.html&ei=pl3iT
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CF8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.edc-online.org%2Fbr%2Fcomponent%2Fdocman%2Fdoc_download%2F1139-carteiradeidentidadedaedc.html&ei=pl3iT
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CF8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.edc-online.org%2Fbr%2Fcomponent%2Fdocman%2Fdoc_download%2F1139-carteiradeidentidadedaedc.html&ei=pl3iT


http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CF8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.edc-online.org%2Fbr%2Fcomponent%2Fdocman%2Fdoc_download%2F1139-carteiradeidentidadedaedc.html&ei=pl3iT
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CF8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.edc-online.org%2Fbr%2Fcomponent%2Fdocman%2Fdoc_download%2F1139-carteiradeidentidadedaedc.html&ei=pl3iT
http://www.google.com.br/url?sa=t&rct=j&q=&esrc=s&source=web&cd=1&ved=0CF8QFjAA&url=http%3A%2F%2Fwww.edc-online.org%2Fbr%2Fcomponent%2Fdocman%2Fdoc_download%2F1139-carteiradeidentidadedaedc.html&ei=pl3iT














http://www.edc-online.org/br/publicacoes/artigos-de/artigos-de-luigino-bruni/1284-ledc-oggi-sfide-e-prospettive.html
http://www.edc-online.org/br/publicacoes/artigos-de/artigos-de-luigino-bruni/1284-ledc-oggi-sfide-e-prospettive.html
http://www.edc-online.org/br/publicacoes/artigos-de/artigos-de-luigino-bruni/1284-ledc-oggi-sfide-e-prospettive.html
http://www.edc-online.org/br/publicacoes/artigos-de/artigos-de-luigino-bruni/1284-ledc-oggi-sfide-e-prospettive.html


mailto:centrofiladelfia@terra.com.br




http://www.edc-online.org/br/publicacoes/artigos-de/artigos-de-luigino-bruni/1284-ledc-oggi-sfide-e-prospettive.html
http://www.edc-online.org/br/publicacoes/artigos-de/artigos-de-luigino-bruni/1284-ledc-oggi-sfide-e-prospettive.html
http://www.edc-online.org/br/publicacoes/artigos-de/artigos-de-luigino-bruni/1284-ledc-oggi-sfide-e-prospettive.html
http://www.edc-online.org/br/publicacoes/artigos-de/artigos-de-luigino-bruni/1284-ledc-oggi-sfide-e-prospettive.html




http://www.edc-online.org/it/home/speciale-brasile-2011/1633-siamo-qui-dove-tutto-e-incominciato.html
http://www.edc-online.org/it/home/speciale-brasile-2011/1633-siamo-qui-dove-tutto-e-incominciato.html




































92 

 

        
Figura IV: A entrada que leva até a 

Dalla Strada fica na BR 101 
Foto: William Soares 

 
 

 
Figura V: as precárias condições de acesso até a empresa 

Foto: William Soares 
 
 

           
Figura VI: outro trecho da via de acesso até a empresa. 

Foto: William Soares. 
 

Os buracos na estrada eram bastante salientes a ponto de causar danos nos carros 

que para lá se dirigiam, sobretudo, em veículos maiores, podendo aumentar assim os 

custos de sua manutenção. Esse problema tinha se agravado ainda mais devido à época 

chuvosa na região.  

Essa era uma dificuldade que as pessoas da região enfrentavam, sobretudo, 

aqueles que precisavam se locomover ou fazer o transporte de mercadorias para os 

pequenos comércios da região. 

 Ao conversarmos com pessoas ligadas a Dalla Strada, inclusive, com alguns 

funcionários do Polo Ginetta, percebemos que o problema da via de acesso era algo 
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forma geral, que os funcionários nos tinham acolhido. A gerente, inclusive, dizia o 

seguinte: 
Olha, William, assim como você, também estou chegando agora 
aqui nesta empresa e no Nordeste. Venho de São Paulo do Centro 
Mariápolis Ginetta, onde trabalhava numa loja de confecção 
também ligada à EdC, lá próximo. Também estou procurando 
conhecer esta empresa. Vamos conhecê-la juntos, não é?  
  

 Embora apresentássemos timidez e apreensão em relação à convivência e 

aceitação na empresa, Isabel inspirou-nos confiança ao sugerir a ocupação do espaço da 

gerência ou noutro local da empresa que fosse conveniente para a pesquisa. E ainda 

expressou sua disposição para ajudar no que fosse possível. 

 Em vista disso, conjecturamos que seria conveniente e estratégico alternar os 

locais da nossa permanência na empresa. Vimos que poderia ser importante dedicar 

tempo ao espaço da gerência, embora minha intenção fosse de priorizar o setor de 

produção, de forma que isso não interferisse no andamento das atividades.  

Pensamos que assim poderíamos ter uma maior proximidade com os 

funcionários, observando como se dava sua rotina de trabalho e as relações aí 

desencadeadas. 

Logo de início, percebemos que se dava algum destaque para o momento do 

lanche, que era servido pela manhã e durante a tarde na empresa. O que ocorria, então? 

Em torno das nove e das quinze horas, uma funcionária deixava suas atividades 

com o objetivo de preparar o lanche. Assim, uma pequena mesa, rodeada de cadeiras, 

era forrada, sobre a qual eram dispostos os biscoitos, suco, café e, às vezes, algumas 

frutas. Tinha-se ali um ambiente simples, mas que se apresentava convidativo para 

todos, inclusive para gerente, que também participava da ocasião. 

Logo durante à tarde do primeiro dia em que chegamos ao empreendimento, 

participamos do lanche juntamente com todos na empresa. Apesar de termos percebido 

simpatia e acolhimento em relação à gerente, despertou-nos curiosidade aquele 

momento, pois este foi o contato inicial que tivemos com os jovens funcionários. Além 

disso, nossa presença constituía um elemento desconhecido, novo, que poderia causar 

simpatia ou provocar uma recusa do grupo, condicionando assim a eficácia da pesquisa. 

Encontráva-mos em um ambiente que tem suas peculiaridades, inclusive, um 

âmbito de relações já constituídas entre os funcionários, com os quais devíamos buscar 

entrosamento e estabelecer relações, de confiança, inclusive. Em relação à chegada do 

pesquisador em campo, fundamenta Berreman: 




































































































